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posto médico, reprografia, res- : 

r 
: Durante o 
: mês de junho 

c 

çamento do car- 
: taz do 16P Con- 
: gresso e uma 

* -  .A , ,  -L  --,- : Siconbiol. : Depoisdosu- ~ 

: cesso notíitimo 
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Fitossanitaristas 
[ENFIT), como : 

: Será r e h d o  s l@ Congres- : rantes, bares e principais praias. : parte da prwa- 
so Brasileiro de Entomologia no 0 Congresso ocupar8 todo o : mação @obal do , . 

: Centro de Convenções da Bahia, : quarto piso, que tem 21 auditb- . lp cBE. : em Mvadr, de 02 a 07 de mar- : rios de v6rlos tamanhos, 22 sa- : ~~~~~d~~~~ . * : ço de 1997. A programação do : las de apoio e 2200 mz de área : a participação 

: ridos por especialistas de várias : t ACofnfssao 
: âreas em todo Brasil. Entretan- : t segurança, : Orlgrurimdom 
: to, a Comissáo Científica ainda : 
: estd recebendo e adiando no- : 

vas sugestões. Qs interessados . . poderão enviá-las por email : 
: ecbe97@cnpmf.embrapa.br>. : 
: Os trabalhos, seguindo uma ten- 
: &mia mundial, serão apresen- : 
: tados na fonna de posteres. O : 

prazo para a entrega dos resu- : 
nios ser6 até 30 de setembro de - 

: 199f3, os quai9 dewriío ser pre- : 
: parados em formulários pr6- : 
: prios, a serem enviados oportu- : 
: namente. . q 

: O Centro de Convenç6es tem : 
: u m i b e @ p M e g í a d a e m  : 1 

frente ao mar e é um dos mais . ? 
: modernos da América Latina. : 
: Tem acesso fdcil e rápido aos : ' P@na de entreda da Home Page da SEB : principais pontos da cidade, : 



Até o final de 1995, a edi- 
toraçáo, produção e distribuição : 
dos Anais da SEB estavam sen- 
do realizadas pela Editoria em - 
Londrina. Visando aprimorar 
esse processo, a partir de abril : 
de 1996, a produção dos Anais 
estará a cargo do Gerente de : 
Editoração Roberto A. Zucchi 
(EsalqlUSP). Doravante, os : 
Anais serão publicados em São . 
Paulo. A distribuição da revista : 

: edassqmratasficarásobares- : 
: ponsrbfhiade do Editor-Adjun- : 
: to Gilberto I. de Moraes : 

(EmbrapalJaguariúna). Na E&- 
: toria em Londrina, continuar6 a : 
: ser realizado o processo de : 

editoração dos artigos e dia- : 
gramação. Essa medida vem em : 
boa hora para aliviar as ativida- : 
d a  da Editoria, o que espera- 
mos irá reverter em inúmeras : 
vantagens na qualidade- final da 
publicação da nossa revista. : 

Em reunião realizada em : 
Piracicaba, com membros da : 
Diretoria da SEB, em 13 de de- 
zembro pp. (foto abaixo), foi to- 
mada a decisão de mudar a 
apresentação da nossa revista. 
Após 24 anos, e iniciando o vo- 
lume 25, os Anais passam a ter 
um tiunanho maior, com texto 
em coluna dupla, além de urna -* de petlttefftlrr- tiIti8aftçris 
visando seguir mais de perto os 
padrões internacionais. Além 
disso, com essa medida, estamos 
atendendo reivindicações nesse . 
sentido jál efetuadas há algum : 
tempo pelo Comite Editorial do : 
CNPq, órgão que financia em 
parte a revista. É grande a ex- : 

: pectativa com reiação ii acolhi- : 
da que os Anais terão junto aos . 
awkiados e autores, jd a partir : 

: do número 1, do volume 25. 

Atendendo a nossa solicita- 
: ção, o Presidente J. R. P. Parra : 
: autorizou a aquisição de uma : 
: nova impressora para melhor : 

atender aos serviços de diagra- 
das tlrtalr. Foi adquirida 

uma impressora HP modelo 
5MP com 6Mb de memória e 
600 dpi. A impressora antiga foi 
recebida coma pêrte do paga- 
mento. isso irá melhorar princi- 
palmente a impress8o das figu- 
ras a partir da leitura pelo 
s m m .  

Em carta recebida no final do 
ano fotnos c~muni~a-  
dos que os Anais da SEB não 
poderão ser indexados no 
Current Csntents (CC). Motim: 
baixo impacto da nossa revista 
na comunidade entornológica 
internacional. Estamos diante 
do seguinte dilema: náo somos 
indexados porque nossos traba- 
lhos não são citados e não so- 
mos citados porque não somos 
indexados. Temos que romper 
esse drculo vicioso, fato que não 
incide apenas sobre 136s. Sabe- 
mos que o CC não indexa ne- 
nhuma revista de Entomologia 
(e muito provavelmente de Zoo- 
logia) da América Latina. Recen- 
temente, participamos no Con- 
gresso Bmdeiro de Zoologia,, em 
Porto Alegre, RS, de uma mesa- 
redonda sobre editaração de re- 
vistas em Zoologia no Brasil. 
Esse fato, pur nós levantado, foi 
confirmado por outros editores 
presentes, parecendo haver uma 
restrição geral do CC âs rwistas 
do teEceirci-mdo,-por vários 
motivos, que não cabe aqui dis- 
cutir. Em resumo: os Anais da 
SEB passarão por um novo pro- 
cesso de avaliação dentro de 24 
meses. Até li4 esperamos que os 
Anais, já em nova apresentação 
e com maior divdgação no ex- 

terior, passem a ser indexados 
no CC. Nesse ínterim, Gilberto 
I. de Moraes, responsável pela 
circulação da revista, pretende 
acelerar a distribuição dos Anais 
para uma serie de bibliotecas de 
universidades americanas e eu- 
ropéias, visando tom&-10s mais 
conhecidos da comunidade 
entomol6gica internacional. Por 
outro lado, a apresentaçáo do 
conteúdo dos Anais na Home 
Page da SEB certamente tam- 
b6m contribuir& para maior di- 
vulgação da nossa revista. 

submeter urtigas e 
cobrança de rrUa por 
pagim impressa 

A partir de abril de 1996, com . 
a publicação dos Anais na nova : 
configuração, haverá pequenas 
alterações nas normas para sub- : 
meter artigos. Doravante, devem 
ser seguidas as normas que : 
constará0 do número 1 do volu- 
me 25. Preferencialmente, envi- : 
em seus trabalhos em disquete. 
As narmas para envio dos tra- : 
balhos em disquete serão divui- : 
gadas oportunamente. 

Adotamos o critério de co- . 
brança de R$10,00 [dez reais) 
por pdgina ímpressa a partir do 
número 1 do volume 25. A maio- : 
ria dos autores que receberam a 
cobrança prontamente atende- 
ram essa solicitação. Isso nos 
leva a crer que essa medida, apa- 
rentemente impopular, esteja 
sendo entendida pela comuni- 
dade de entomologistas como 
necessária para a melhona do 
padrão dos Anais & SEB e para 
fazermos frente às despesas. 



a ~ d a d e s  concentradas hicamente em 
Ehtoniologia e Fitopatologia. 

Inscr&&: agosto e setembro 
I@-: Coordenadoria do Curso de Mes- 

trado em Fitosanidade 
Universidade Federai Rural de Pemambuco 
Depmamento de Agronomia - h a  de Fitos- 

sanidade 
Rua Dam Manoel de Medeiros, sln - Dois Ir- 

mãos - 52171-900 Recife, PE 
-W: (081) 441-4577 i d  282 

Foi recentemente inaugurado o 
prédio definitivo do Laborat6rio de 
Quarentena "Costa Lima", em &a 
da EmbrapalCNPMA, em Jagua- 
riúna, SE que estava funcionando 
em prédio juovi&rio. 

Com apoio da Financiadora de 
Estudos e Pmjetos (FINEP). o Labo- 
ratório foi implantado através da 
P o m  270 de 14/09/87, g ~ e  ineti- 
tuiu na epoca um p p o  de trabalho 
~ ~ m ~ & b t b d e e k i i c # r a u i n ~ k -  

Segundo o Coordenador do La- 
boratório Gilberto Jose de Moraes 
(CNPMA), apenas alguns países dis- 
põem de quarentenários ou mesmo 
projetos de introdução de inimigos 
naturaís. No mundo rodo, aproxi- 
madamente 2üü espkies de pragas 
ja foram controladas com inimigos 
naturais. O Brasil ainda está um 
pouco atrasado em relação a esse 
processo, mas este quadro será re- 
vertido em pouco tempo, tendo em 
vista a irnplantaçPio definitiva do La- 
borat6rio de Quarentena em Jagua- 
riúna, que representa um marco 
denrro da hist6ria da Embrapa e da 
agriniltura do p& 

Na inauguraçao estiveram pre- 
sentes o Presidente da Embrapa, 
Aberto Duque Portugal, além de 
autoridades estaduais e federais. 

no de~i&&ntqh do qmmmnkh 
nacional de asentes de controle! bi- 
ológico. Ao Gboratbrio compete 
subsidiar a Coordenação Geral de 
Defesa Sanitária Vegetal, pela emis- 
são de parecem técnicos sobre pe- 
didos de intmdu@o de inimigas na- 
turais para o controie de pragas, bem 
como dar apoio W c o  ao Departa- 
mento Nacional de Defesa Vegetal 
em casos de erradicação de orga- 
nismos e agentes para controle bio- 
lógico, quando constatar que são pe- 
rigosos para a agridtura nacional. 

í?EZU4 DE CII%VCLQS - A SEJ3 mantém um espaço 
permanente no Centro de Expwição Agrícola "Wd- 
son Brandão T6ffanoW, lodkado no instituto Bio- 
Iógico, Campinas, SP. Silo divulgados, aos alunos 
de primeiro e segundo pus, os mais variados as- 
pectos da vida dos insetos, entre os quais, a orga- 
nização social das formigas, cupins, abelhas, cria- 
ção de bicho-da-seda, bicho-pau etc., além de no- 
çóes de controle biolbgioa As visitas podem ser 
agendadas junto B Secretaria Regional de Campi- 
nas (fone 019-252-2942, fsix 019-251-8705). 

PROGRAMA DE TRBI- EM camom 
MIWm DBIABRRX ílIi COMuvT, 

Perlodo: 9 a llljuiho196 
loaal. instituto Biológico - Estaqão Experimen- 

tal de Campinas 
In.@- 
instituto Biolbgico 
Caixa Postal 70 
13001-970  campina^, SP 
Fone: 019-252-2942 

R&ioINFO&íWWWLM 
SI%. Cumprimmm a tais 
equipe pela tzrdaw qudida- 
h. Aprowito o ensejai parrr 
swr i r  uma M@O J-- 
te?) com inform@ta siiat&w 
ííííulo, a u m  o- 

alguns mkrss ma& impor- 
tantes e deirrw o u m  
trechos p m  qww& timw 
mais &?npa,.d~Ipfwl, nem 
s e v b - w a p a -  
Q w n d o - a w m  
0 n t s r n , ~ ~ ~ c 1 u & i i  
logo uários im.chos e, apesar 
do &mpo cum, wmo 
=v=&#-- 
r w k , o m m  

instih&do e datu) tese8 e 
d i s s m  sobre ermmolo@ 
Mentiidas nos wfriar wnos de 
P s s - G r d W  & puzfa 

*Ebnrsodl 
-4Bwwmi-b Fumigas Urbcrnas 

(21 pp., 10 @as, R$ 6,001. Discute a impor- 
W a ,  morfologkt, identíficaçáo e aspectos bfol6- 
gicas desses insetos. inclui também considerações 
sobre a difinildade de controle e apresenta méto- 
dos aiternativos. 

ISEE responde: Lbm de teses 
e dissertações têm gidú 
divdgadas nos W O M -  
VOS DA SEB. Temos a intençito 
de continuar p u m - b g  
Entretanto, apenas as infonna- 
@5es m x b h  sedo divulga- 
das, para evitar p o s ~ s  erros 
de omissão ppr m&s 

aos Editores (comi0 nomai 
ou emaii). 

A s p a b s  FI-itários da Roseira 
(51 pp., 47 fotogmtlas coloridas, R$ 8,001. Ca- 

racterizam pragas e doenças (Wáticas, bacterianas 
e flingcas) das roseiras, seus sintomas e apresen- 
ta informações sobre o controle. Informações. Se- 
tor de Cursos e lhinamento do instituto Biológi- 
co, fone (011) 572-9822, r. 175. 

IVERO&IO - Eng. Agr. Nabar Rias Netto (1925- 
1995). Diplomado pela EWiQIUfP em 1954. Foi 
Pesquisadar CientBco da Seção de Prqgas Indus- 
triais do instituto Biolõgico, de 1957 a 1991. Suas 
contribuiçães mais importantes esao relaciona- 
das com as pragas do cafeek. 

W m  G a ü h l  

Este espaço 6 memado pam as 
man- dm íb&-nar 
--rrfãbaq@-=sfc 



: dos em 121 fontes bibliográficas, : 
: citadas no item Bibliografia. Os : 
: verbetes são redigidos em lin- : 

guagem clara e a informação : 
E Z , E U m  &&ICOS DE SIS- : autor aos métodos mais tradi- : p e h e n t e  é fornecida sem pro- 

: TEMATIICI F I U K ~ C A .  - cionais. Isto não é nenhum . lixidade. 
: Dalton de Souaa Amorim. São : demérito do livro# bplesmen- : A organização da obra em . 
: Paulo, Sociedade Brasileira de te r a l a  a unha de pensamento : trbs sqões Eacilita sobremanei- : 
: Entomoio& 314 p, 1994. Bm- : do autor. Como todos sabem, : ra aloc&mção de umnomepo- : 
: du ra  o :  R 2 5 , .  o : qualquer livro é panial no sen- : pular, mesmo que o consulente : 

d SeS. Clùo postal 9061,01865- : tido em que enf- a linha de : disponha apenas do nome cien- . 
970 São Paulo. SP). pensamento de quem está : tlnm, ou do gmpo taxon8mico . 

: escrevendo.Este não é apenas . (ordem e famflia) ao qual a es- : 
um livro para -Mciantes. É um : p a e  pertence. Vários especia- : 

a partir da vena~áO Ou : livro escrito para todos aqueles listas nacionais de renome efe- : 
: mesmo a p* de estudos de que lidam com problemas liga- : tuaram uma revisão nos epítetos : 
: compO*mentos de dos compreen&o de esmm- : científicos dos w p o s  de suas : 

i=t0S inferir sobre a : hom6logas. Tadoa aqueles . respectivas especialidades, o . 
: ólogenia que se em re- : que assegura a necessária atua- : destes v p o s ?  Em Ou- : 

tras palavras, q u m  6 filoge- pesquisas em &as, que se pre- : l h ção  nomenclaturai. 
neticamente -' pr6-' de . ocupam em entender 0 relacia- Cama O pr6g@o.paq= @i% ps - i - .  
quem? Pode-se res- namato filogenetico dos erga- : introdução, não se trata de uma : : postas a estas perguntas atravês : nismos amdados, obra completa. Eventuais omis- 
da leitura do livro do Prof. : C ~ U &  J. g. & m u l ~  i sões poderiio ser sanadas em : 
Dalton Amorim. w n t ~  d e í % ~ ~ g l a /  . contribuições subseqüentes. O : 

: O livro está dividida em 13 : U m  : recenseamento de omissões po- : 
: capítulos, Do primeiro ao déci- : q'bcarva@az.u&r.br : derá ser o caminho mais fácil : : mo, o autor introduz o leitor aos : aos incapazes de seguir o exem- : 
: conhecimentos fundamentais e : plo e a iniciativa do autor, que . 
: conceituais da Sistematica Filo- : eom&v&q D E M ~  p(p& : brinda a literama ent~mol6gica : 

genética, passando por contei- :  DE^^^ M I L ,  : brasileira com uma obra de : 
tos básicos, como homologia e : Zu&ir 1. Buzzi. ~dição par- : g a d e  utilidade. 

: mononletismo (e não monofilia . t,ular do autor, 230 p., 1994, : Se@oA.Vanin : 
: como enfatiza o autor) até con- : Brochura IR$ 7,Q(l. PeBidos ao aepartamen$o&Zoologla/ 
: ceitos mais distantes do nosso : autor, Depamnto de Zoolo- : USP . 

dia a dia, como otimização e : aka Postal 19021, . 
heterobatmia. No capitulo 11, : â1530-970 Curitíba, PR. : : estão delineados os procedi- : dw pareia& pennissdio do . AB-PARA 

: mentos diferentes para a área de . mtof; publicada na : interesse de cada pesquisador. : R e m  bras. Ente 38(34), 1994). . : Agbs, no capitulo 12, terá con- : 
dição de fazer exercícios, que : 

. irão auxiliar na compreensão : 
: dos conceitos dos capítulos an- . 
: tenores, incluindo, no final, as : 
: respostas destes exercicios. No : 
: final de cada um destes 12 capi- : 

tulos, existe uma bibliografia ci- : 
mdwewn& recomendada. Toda . 

: a bibliografia está reunida no : 
: capitulo 13, mas o que o livro : 
: tem como um dos pontos altos : 
: ' é a inclusão de um glossário de : 

termos mais comuns. 
Como é um livro-texto, o 

. autar procurou abranger todas : 
as áreas de conhecimento da 
Sistemática Fflogenética e, talvez : 
por isso alguns capítulos sejam : 
de leitura um pouco árdua e 
pesada. Entretanto, este ponto . 
não é falha do autar, pois a@- 
mas iireas de conhecimento ain- 
da não estão totalmente defini- : 
das, levando o autor a colocar : 
po.ntos antaganicos em discus- : 
são. Outro ponto questionável B . 
a falta de detalhamento das no- 
vidades da literatura filoge- 
nética, mostrando um apreço do 

O livro da Prof. Zundir Buzzi 
visa reunir, em um compêndio, 
os nomes populares conhecidos 
dos insetos do Brasil. Rebne 
3742 denominações populares, 
principalmente de espécies que 
constituem pragas da agricultu- 
ra, mas inclui tambh riomes de 
outros insetos, consagrados pelo 
uso. Esses nomes foram coligi- 



Dt Donaid Wilson R o M ,  eminente pesquisa- 
dor do Instituto BQyca Thompson CUniuersihde de 
Comll, EUAJfii iindiendo aom Membm Honorário 
da S o c i W e  Entomol&iw do Brasil, á u r m  o 
último Congrebso Brasileiro de Entomologia reaü- 
zado em Caxambu (MG), em março de 1995. A 
prem&@o fSi decwrente rlas inúmeras conttt'bui- 
@es do D1: Roberts ã Entomoiogia 3miXeim. 

Darde 1979, b m  intgnagido com VBn'os pesqui- 
sadores brasileim. Us resultados desta ~8apem@o 
estão tFaduz2dos em 21 tmbdhos Eientffcos publi- 
&sem co-autoria com pequísadores brasileiros. 
Além disso, prest~u traBaUlos de con~ulforia, pro- 
fizriu infirnems conf&ias e ~ ~ c i p o u  de WfMs 
reuni& Çientíjkm realizadas no Brasil, incluindo 
a maio& dos Congressos da SEB realizados a par- 
tir de 1980. 
Foi wrde&r de um projso da ciwpetczqh 

eiantfficQ entre o b t r o  hkzional de Pesquisa do 
Arrozetim'jáo (CNPAF-RAP? e o i n s t i ~ ~  
Thompson vkadii  ao dessnwrlvimefito do contro- 
ie bioldgico de pmgas do wupi na Brasil, por apm- 
rimadamente 10 anos (1981-1991). Os principais 
resultados desse ptojeo estria ligados ã á m  &@r- 
maçáo e treinamento de recursoa humanos em pa- 
tolo@ de insatos e wntroie microbiano no nosso 
pais. Foi tambtfm o i i i kz le t  e grande ineen- 
tivador dos cinco c m s  sobre controle rnirrobiuno 
de pragas h caupi, realimdos no Q\íPdE dwante 
o desenmlvimento do projeto de coeper-. 

EFtaue t&mb&m envolvido com o miwmento em 
nftielde pós-gnduagií~ de vbíios pesquiudam bm- 
sileints. Enm esses, pudemos citar Luiã Ganig6~ 
Leite (IBSP), EiWiane Qirinteia ~CNBAFfEMBWA), 
Paub Marçul firnandes (WGO), MMI31X<I GoW' 
Lima (EMGOPAI, Roberto Pereira WE EUA) e 
Bonifacio Magalháes (CENMGENIEMBRAPA]. 
A&n disso, foi orien&r elo progmma de pós- 
doutorado de Myrian Tigano (CENARGENf 
E U B M ) ,  C h d i o  Messias (unIC4MP) e LuL 
loch ma)). 

A imluSSe da nome ds Ilr. Roberts como Mem- 
bro Honsrrf& da SEB fnz justip B sua signífícante 
conm'bu3ção m knwlv imento  do controle bio- 
16grgrm atrav&s de fungos entornoputogênicos no 
m i l .  A homenagem oficial de& ser prestada 
durante o prdximo Simpdsio de Controle BioIógico 
(SI€XlNBiOLI, Q a reaiWo em h do Igu~oçu 
PR), em junho de 1996. 

B o n i m  M ~ U i b e s  
txNARG&NrnBRAPA 

b a n i - m b r  

Chegou em Pelotas em 1929, 
onde foi docente da atual Faculda- 
de de Agronomia Eliseu Maciel - 
FAEM da Universidade Federal de 
Pelotas - UFPel. Para muitos é um 
dos introdutores da cultura da soja 
no Rio Grande do Sul, cujas semen- 
tes trouxe da terra natal (Polônia) e 
distribuiu-as aos agricultores da Re- 
giáo das Missões. Por esse trabalho, 
recebeu a Ordem do Cruzeiro do Sul, 
a mais alta homenagem do Governo 

do Estado. Foi em Pelotas que o Prof. 
Biezanko organizou a mundialmen- 
te famosa coleção de insetos, a qual . 
pode ser visitada na UFPel. Não : 
menos importante são as bibliogra- 
fias que deixou na FAEM, especial- 
mente raríssimos livros originais do : 
século passado. 

Luiz C. Belarmim 
belarmin@sede.embrapa. br 

CPATBfEMBRAPA 




